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A agricultura do HínhvArmas leaes
E' esta província a mais scpten-

EM NOITES DE LUAR ...
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Emquanto que... essa flôr
- Desperdiça os seus perfumes, 

Eu tremo e morro de dòr 
Entre as fauces dos ciutr.es!

Emquanto què a. . - mariposa 
Anda a rir e a cantar, 
A minh'alma aflectuosa. 
Despedaça-se a cliorar!

Levae, ó brisas, bem longe, 
Suspiros d’um desgraçado. 
Que vive, qual vive um monge, 
Da ventura separado !

Emquanto eu estou soífrendo 
Neste èárcere da vida, 
Essa mulher fementida 
Da febre se vae perdendo !
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Emquanto eu vivo penando, 
Ella—a linda mariposa— 
Electrisada, nervosa, 
Não vê que s'esíã queimando !
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Oh ! geme, guitarra, geme, 
Que cada nota sentida, 
São preces pela. .. garrida 
Que corre sem panno e leme!

Oh! chora, guitarra, chora, 
Que cada nota anciada. 
São preces p’la tresloucada} 
Que a folia já enamora !

Levae, ó brisas, distante, 
Ais d um triste trovador 
Que scncontra agomsate 
Entre as garras d'esta dòr.

Mas para que scrá que adora 
Lm infeliz trovador ! ? ,.

— Ninguém saiba a minha dòr. 
Oh! geme, guitarra, chora!

Oh ! geme, que o leu gemido 
Não o ouvirá a ingrata, 
Que anda perdida, abslracta 
Pelos reinos de Cupido !

Oh ! geme, guitarra, chora !
•Se a onda gome nos mares 
O vento além pelos ares.i 
Também geme, lambem chora!
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A empreza da «Folha de 
Villa Verde» faz sciente a' 
todos os seus leitores, que o 
preço dos anuuncios judiciaes ' 
é de 5 réis por cada linha.

s.

Ainda se não viu—c .çrémos 
que a historia politica do nosso 
paiz assim o comprova—um go­
verno de tão pouca iniciativa c 
de inconsciência pelos seus pró­
prios actos, como o actual.

Os precedentes são as suas úni­
cas armas de defeza quando ar­
guido no parlamento — o que pa­
tenteia que o que faz não é no­
vo, não é seu, e não sabe jus­
tificar o que faz senão pelo pre­
cedente.

De fórma que o que hontern 
combatia com unhas e dentes, 
quando na opposição, hoje o ac- 
ceita e perfilha como seu.

A este systema de governar re­
torquiu, ha dias, brilhantemente; 
e com aquella argumentação que 
lhe dá os fóros d um parlamen­
tar de primeira õi-dem, o sr. con­
selheiro João Franco.

Disse s. ex.a, e muito bem, que 
o partido regenerador não está 
agora no poder, e, portanto, que 
se defenda o governo, a si, com 
a consciência dos seus actos, sem 
invocar constantemente os prece­
dentes deste ou d'aquelle parti­
do.

E, santo Deus, que lógicas con­
clusões tiraram os governamen- 
taes d'estas leaes palavras dex- 
pressiva verdade !

Que maré de sorte ellas trouxe­
ram aos amigos do governo pa­
ra darem vulto á inlrigasinha de 
bastidores — symptoma evidente 
da sua decadência politica !

Espantoso.
Que governo e que partidários!
Aquelle, soccorre-se ao prece­

dente, mas velhacainente adulte­
rado, a seu modo e conveniên­
cia, para desviar as responsabili­
dades dos seus actos; estes, na 
bisbelholice de soalheiro, urdem a 
intriga baixa na doce e sonhada 
esperança de simenlarem a dis­
córdia na legião dos seus nobres 
adversários como se estes os nãó 
conhecessem...

Ora cisas armas do governo c 
dos seus partidários.

as plantas aqui vegetam c o ef- 
feito pittoresco da videira, enla­
çando-se pelos troncos das arvo­
res que lhe servem damparo c 
desatando de cima dos seus ‘ca­
beços, ás vezes a uma altura enor­
me, os seus longos braços, pen­
dentes, revestidos d’uma folhagem 
d’um verde intonso, por etitre a 
qual destacam em setembro nu­
merosos cachos de bagos ròixo- 
purpurá.

Por toda a parle a videira en­
quadra os campos destinados á 
cultura do milho ou centeio; tre­
pando em longos renques d'árvo­
res a que chamam beiraes, cobrin­
do os quinteiros das casas de la­
voura, sob cuja sombra a familia 
do lavrador cóme a sua frugal re­
feição nos dias calmosos do estio.

A crise agrícola que esta pro­
víncia, como todo o paiz tem atra­
vessado, manifestada no rendimen­
to cadá vez menor das proprieda­
des e na depreciação do valor ve­
nal dos produclos do solo, deter­
minou a maior parte dos proprie­
tários a prestar á videira atten- 
ções e cuidados que dantes lhe 
negavam para assim compensar a 
diminuição dos seus rendimentos. 
E foi assim que a cultura d esta 
ampalidéa se augmentou muitíssimo 
nos últimos annos, passando do 
logar secundário de cultura sub­
sidiaria dos cereaes a occupar na 
economia agrícola da província um 
logar egual ao dos mesmos ce­
reaes.

0 melhodo tradicional d explo- 
ração das propriedades ruraes é o 
arrendamento por uma pensão ou 
renda certa c sabida. No nosso 
modo de vêr este melhodo é pro­
fundamente vicioso e principal ob­
stáculo posto ao aperfeiçoamento 
dos processos dc cullura; em re­
gra o proprietário depois que ar­
renda a propriedade não se im­
poria com ella para nada; inscre­
ve no orçamento da sua receita 
o magro producto do arrendamen­
to e dedica a sua aplidão e os 
seus cuidados a outras occupações 
e os capilaes, se os tem, a ou­
tras emprezas, pensando acertada- 
mente que trazendo as proprieda­
des por uma renda certa tudo que 
com ellas gastasse em melhora­
mentos de qualquer òrdem rever­
teria na maior parle em benefi­
cio do arrendatário.

Vejamos agora quaes os meios 
de que este dispõe para explorar 
o mais utilmente possível o con- i 
tiato feito: em regra não dispõe i 
d outro capital que não seja o dos ■ 
seus braços e os da sua familia | 
mais ou menos numerosa ; acon­
tece frequenlementç que o pro- i 
prio gado com que hade trabalhar j 
a propriedade arrendada, nem seu

trional do reino; limita a ao sul 
o rio Douro o fecham-n'a ao nor­
te, separando-a da Galliza as aguas 
do Minho; peio nascente sóbe até 
á vertente Occidental do Marão c 
pelo poente desce até encontrar 
o mar.

E a região mais povoada do paiz 
c mesmo uma das mais populo­
sas da Europa, chegando a con­
tar perto d’urn milhão de habi­
tantes em pouco mais dc oito mil 
kilometros quadrados; cotn exce- 
pção do Algarve é dc todas as 
províncias a que mede menor ex­
tensão, e é egualmente aquella 
onde a propriedade se encontra 
mais dividida.

0 semi-circulo de serranias que 
separam esta província da de Traz- 
os-M >ntes e da Galliza e do qual 
deriva o seu systema orographico, 
tornam este por tal modo acci- 
dentado que se não descobre em. 
toda a sua extensão senão encos­
tas e valles; por alguns d’estes 
téetn os seus tludwegs os numero­
sos rios que retalham a província.

Em terreno tão accidentado é 
claro que o clima regional deve 
apresentar grandes disseinelhanças; 
e com cffeito assim succede. Ten­
do as regiões mais elevadas um 
clima mais áspero e as zonas in­
termédias uma temperatura mais 
suave, regulando a media hyber- 
nal das ultimas por l a 15.°, a 
tnaxima estival chega ás vezes a 
ser muito elevada; comtudo nun­
ca se sente um calor suffocante, 
graças ás brizas do mar. A abun- 
dancia d’agtras pluviaes e os ne­
voeiros ou cacimbas, aqui tão co­
nhecidos, acabam d’accentuar a 
feição húmida do clima minhoto.

A formação geológica da provín­
cia é granilica e schislosa com pe­
queníssimas excepções, predomi­
nando a primeira no seu tnassiço 
central. Se não fosse a aptidão 
colonisadora dos seus pacíficos e 
laboriosos habitantes, a abundan- 
cia dc nascentes, reforçadas pelas 
muitas chuvas, o Minho seria uma 
região d’escacissima producção c 
onde o trabalho do homem, bem 
pequena compensação encontraria 
para as suas fadigas; graças po­
rém a este elemento de fertilida­
de, sem duvida um dos primeiros 
faclores da productividadc do sólo, 
esta província é a primeira em­
quanto á fórma intensa da sua 
cullura.

Não ha ninguém que tendo per­
corrido esta região nos mezes do 
estio, quando a vegetação se mos­
tra cm toda a sua opulência e

X.

louçania, não tenha sentido uma ' é no todo ou em parle; conhcci- 
impressão agradabilíssima ao con- I mentiís profissionaes não tem ou- 
lemplar a riqueza e vigor çom que tros que não sejam os que adqui- 

^....c , rju C()mo n)(‘,çO (|c lavoura ou jor­
naleiro, condições d'onde sabem 
ós arrendatarios de terras.

Aprendeu, á força de vêr im­
pelir durante annos, a fórma Co­
mo se executatn ilâ divCt^Ób tra­
balhos culturaes e irá na sua nova 
posição d’ãi’rehdalai‘iò fazer e or­
denar -com o máximo csÇfupúlb 
cada uma d’cssas coifas, exceta- 
mente como as via praticar.

(Conlí)iiifl).
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Memorandum para Maio

a assistência seja

Aova escola

Tau-Tau.

LIVROS & JORNAES

c s. ex.a insta para que a sessão

Por qual scniido corporeo 
(0 sentido não está mau) 
E' que conhece Tuu-lau 
A especie do foguetOTio.

Então, não estou a massal-o : 
Volte-se sempre ao invez 
E verá por sua vez 
Se o foguetorio é d’estallo.

Respondo — que pelo ouvido 
Se obtem uma prova certa;
Ora se tem valvula aberta
Sem ser d aquelle sentido,

E como de cousas tôscas
Não gosto... está finda a peça: 
Ponho a chapeo na cabeça, 
Fique se em paz e ás moscas.

Catatau a raarlcllar
N’um assumpto já estafado 
Dá-se uns certos ares d'cnfado, 
E vem ingénuo perguntar:

Realisou-se, como havíamos dito, 
, a festividade do Sagrado 

, na capella de

Pela repartição de fazenda d’cs- 
te concelho, annunciou-se o paga­
mento dos juros do actual semes­
tre dos titulos de divida interna 
consolidada de 3 por cento.

O poderio d lnglaterra
E’ este o litnlo do IV volume da esplen­

dida «Collecção do Povo»—um primôr de 
edicção dos srs. Guimarães, Libanio &C.“

Cada volume encadernado custa 100 rs. 
0 auctor d’esle opusculosinho é o sr. José 
de Macedo.

Esteve n'esta villa o nosso valioso e 
respeitável amigo, sr. Amaro d'Azevedo 
Araújo e Gama.

O nosso amigo e conterrâneo, sr. João 
Baptista Ferreira, habil escrivão de direito 
de Vianna do Castello, acaba de pedir a 
mão da sr.a Amalia Vieira de Castro, fi­
lha do fallecido capitalista, sr. José Mon­
teiro Vieira de Castro, de Fafe.

+
Em sessão de 3 do corrente o 

nosso illustre deputado insurgiu-se 
contra a ausência do governo. Não 
estava ministro algum na camara 
e s. ex.a insta para que a sessão IDO. que toram remeti idos para a 
seja suspensa até chegar algum decisão do sr. dr. juiz dc direito.

O sr. presidente e a maioria dis­
cordam. O sr. Visconde refere- 
se então á nomeação illegalissi- 
ma de uin continuo para o lyceu 
de Braga e pede documentos pelo 
ministério do reino.

Refere-se lambem á arremata­
ção dos passaes da freguezia de 
Penascaes, d’este concelho, e insia 
com o governo para que lhe não 
occulte os documentos ha tanto 
tempo pedidos.

Diz que se não trata de uma 
grave questão internacional e por 
isso não vê que inconveniente haja 
em lho remetter esses documentos.

São cm numero de 65 os pro­
cessos de reclamação sobre o re­
crutamento militar, d’este conce­
lho, que foram remettidos para

«
Estiveram n’esta villa os srs. José Ma­

ria Brandão Pereira, talentoso agente do 
Banco de Portugal, em Braga, e seu so- 
brino sr. Viclor Brandão, cavalheiros mui­
to dislinclos, d'aquella cidade.

*
Acha-se bastante encommodada de saú­

de a ex.n,• sr.‘ D. Amélia Maio, virtuosa 
esposa do nosso bom amigo, sr. José Lú­
cio Pereira da Cunha.

Desejamos as melhoras da illustre se­
nhora.

Durante o mez, em dia fixado 
pelo governador civil, de accordo 
com o engenheiro encarregado da 
circumscripção mineira respecliva, 
a junta de avaliação provisória do 
imposto de minas reunir-sc-á no 
governo civil, a fim de proceder 
á organisação do mappa proviso- 
rio no mesmo imposto.

Até ao dia 15, os administra­
dores do concelho remetterão, com 
a sua informação, ao governador 
civil, os orçamentos ordinários das 
irmandades, confrarias, corpora­
ções ou institutos de piedade ou 
beneficcncia que tiverem recebido 
dos presidentes das respectivas me- 
zas.

Desde o dia 2 até 20, serão re­
mettidos officialmente para a re­
lação do districto, sendo por esta 
decididos, os recursos eleitoraes 
interpostos das decisões dos juizes 
de direito.

Suffragio

Os srs. escrivães supplentcs das 
execuções fiscaes d'este concelho, 
srs. José Joaquim Pereira, Domin­
gos José Pereira e Martins, e o of- 
ficiai das mesmas, sr. Francisco 
José d Oliveira, mandam rezar, no 
proximo sabbado 12 do corrente, 
por 8 horas de manhã, na ca­
pella de Santo Antonio, d esta villa, 
uma missa suffragando a alma do 
seu saudoso chefe, e nosso cho­
rado amigo, sr. Arthur Norton da 
Silva Rosa.

+
Realisa-se hoje, se o tempo o 

permittir, na freguezia de Palmei­
ra a festividade ao Senhor dos Mi­
lagres, mais conhecido pelo Senhor 
do Rio, que se venera na sua ca­
pella proximo á ponte do Bico.

Constará de missa cantada, ser­
mão, bazar de prendas e arraial, 
tocando alli uma philarmonica.

Costuma affluir ao local bastan­
te gente, tanto desta villa como 
de Braga e seus suburbios.

i Reclamações sobre o recru­
tamento militar

O nosso excellente amigo, sr. Gaspar 
Ernilio Lopes Guimarães, intelligente es­
crivão de direito desta comarca, cele­
brando, sabbado o seu anniversario nata­
lício. ofíereceu, em sua casa, um opípa­
ro jantar a um crescido numero de seus 
amigos.

Foi uma festa intima, onde reinou a- 
mais franca e leal expansão.

Estiveram alli os seguintes cavalheiros : 
Manoel Henrique de Faria, Alberto Ville- 
la, Arnaldo Faria, rev.° Constanlino Soa­
res Rodrigues, rev.° Álvaro Soares Ro­
drigues, Gaspar Augusto Telles, Gaspar 
de Paiva Telles, Francisco Assis de Faria, 
José Lucio Pereira da Cunha, Alberto Lo­
pes Guimarães, Arthur Lopes Guimarães, 
Augusto Feio, Francisco Ozorio Machado 
e Francisco Feio.

Sabemos, que, na próxima quar­
ta-feira, 9 do corrente, pelas 9 
horas da manhã, os nossos ami­
gos, srs. Damião de Carvalho, 
Francisco de Carvalho, Arnaldo de 
Faria e Antonio Maria Dias, que­
rendo suffragar a alma do falleci­
do ex-escrivão de fazenda deste 
concelho—Arthur Norton da Silva 
Rosa, de saudosa recordação, man­
dam celebrar uma missa na ca­
pella de Santo Antonio, desta 
villa.

E de crêr que a assistência seja 
numerosa em homenagem á me­
mória do finado.

O nosso illustre deputado, sr. 
Visconde da Torre, apresentou no 
parlamento, em sessão do dia 2 
do corrente, representações con­
tra o notariado, dos srs. escri­
vães de direito de varias comar- 
car, entre ellas as seguintes: Vil­
la Verde, Braga Guimarães, Bar- 
cellos, Santarém, Arcos de Val- 
do-Vez, Torres Novas, Caídas da 
Rainha, Oliveira das Azeméis, Vil­
la Nova dc Famalicão, Chaves e 
Vizcti.

S. exc.a advogou a causa da clas­
se dos escrivães de direito com 
muito calor e energia. Disse que 
a estas horas já o sr. ministro 
deve ter reconhecido a levianda­
de com que procedeu. O compu­
to dos lucros d'aquelles funcciona- 
rios foi exageradissimo. O sr. mi­
nistro illudiu-sc quanto ás prospe­
ridades daquella classe. Basta di­
zer que os distribuidores das co­
marcas indicaram como emolumen­
tos a receber, aqucllcs que os es­
crivães nunca cobrarão na sua 
maior parte—o dos processos cri­
mes. Accrescentem-se as despezas 
com empregados, aluguer de casas, 
expedientes e vêr-se-ha qual a 
verdadeira situação dos escrivães. 
Pede que as representações sejam 
publicadas no «Diário».

Começaram no dia 1.® do cor­
rente, na capella de Santo An­
tonio, d’esta villa, os exercícios 
do mez de Maria.

O religioso acto tem sido mui­
to concorrido.

Arthur Rosa—Missa do 30.° 
dia

dos srs. ministros.

domingo,
Coração de Jesus, 
Santo Antonio.

Foi enorme a concorrência dc 
pessoas d’ambos os sexos á com- 
munhão geral.

A tocante ceremonia foi reves­
tida de toda a pompa.

Seguidamente houve missa can­
tada a instrumental e sermão, e 
de tarde «Te-Deum» e «Tantum 
Ergo».

Proximo da capella houve uma 
kermesse, durante a qual tocou a 
excellente banda de musica de Pro 
zcllo, que attrahiu alli grande con­
corrência.

Para os effeitos do artigo 6.® da 
lei de 29 de julho de 1899, os 
proprietários dc prédios urbanos 
teem que apresentarem, desde já, 
na repartição de fazenda d’este 
concelho, até á installação da com- 
missão de que trata o mesmo arti­
go, as declarações exigidas que 
serão preenchidas em impressos 
alli fornecidos e devem conter a 
descripção exacta de cada um dos 
prédios, renda ou valor locativo 
annual, foros, censos, pensões ou 
quinhões que os onerem, dando- 
se na dita repartição todos os es­
clarecimentos indispensáveis.

Aos proprietários, cujas declara­
ções a commissão avaliadora achar 
exactas, será concedido um bene­
ficio de 5 e/o» n:l° excedendo a 
10$000 réis, na collecta do pri­
meiro anno em que o lançamento 
se fizer pela matriz urbana. O con­
tribuinte que deixar dc fazer as 
declarações a que acima nos re­
ferimos, fica inhibido do direito de 
reclamação contra a avaliação dos 
seus prédios.

Desde o dia 21 até 25, poderá 
recorrer-se das decisões da Rela­
ção, sobre recenseamento eleitoral, 
para o Supremo Tribunal de Jus­
tiça.

Desde o dia 25, serão apresen- 
sentados nos lyceus os requerimen­
tos dc exame de inslrucção secun­
daria para os alumnos do periodo 
transitório.

Desde o dia 26 de Maio até 9 
de Junho, serão officialmente re­
mettidos para o mesmo tribunal, 
e por este julgados, os recursos'1 
interpostos das decisões das Rela­
ções sobre o recenseamento elei­
toral.

Até 31, o juiz de direito da 
comarca resolverá as reclamações 
sobre o recenseamento militar; e 
das sentenças mandará cópias ás 
coinmissões de recenseamento, que 
as deverão iutimar, no praso de 
dez dias, ás partes interessadas, 
notal-as no livro e publicai-as por 
editaes ; serão relaxados os conhe­
cimentos de contribuição predial e 
industrial, que, dix ididos cm pres­
tações, não tenham sidos pagos.

Thcatro

Um grupo dartistas dramáticos 
do Porto, deu ante-hontem á noi­
te no salão da escole Conde de 
Ferreira, d esta villa, um especla- 
culo muito variado.

Constou do seguinte program- 
ma :

A opereta cm um acto—«Esper­
tezas d’alriz.

«Meia hora no mundo das illu- 
sões»—trabalho d illusionismo.

Scena cómica— «A’manhã vou 
pedil-a».

Varias sortes dc prestidigitação e 
a comedia cm um acto o «Raba­
nada».

O desempenho foi regular c 
grande a concorrência dcspccta- 
dores, entre estes as principaes 
famílias da terra.

As juntas de parochia das fre- 
guezias de Esqueiros e Travassos 
acabam de requerer a creaçào de 
uma escola mixta, tendo a sua 
séde no logar de Revenda, d’a- 
quella freguezia.
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O Marquez de Pombal

0 fascículo que muito

As Duas Mães

ANNUNCIOS

1238) Teixeira de Sequeira.

O escrivão,

Arrematação

Francisco Assis de Faria.

Azeite fino de Pombal
Gaspar Augusto Telles.

Éditos de 30 dias

-
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AGRADECIMENTO

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es- 
crisão do quinto oflicio, 
no <

Gaspar Emillo Lopes Guima­
rães.

Verifiquei,

0 Juiz de Direito,

Pelo juizo de direito 
desta comarca de Villa

Comarca <lc Villa 
Verde

Só se vende neste 
concelho, no deposito de 
Antonio tfOliveira Pi- 
mentel, em Villa Verde.

Garante-se a sua pu­
reza e óptima qualidade. 

Preços convidativos.

Verifiquei,

0 juiz de direito,

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação

Teixeira de Sequeira.

1230) O escrivão,

l E' uma das mais notareis producçõe’ 
dc Emile Richebourg. Tanto basta dizer 
para se poder calcular o valor da obra, 
primorosamenie traduzida pelo distincto es- 
criplar sr. Julio de Magalhães.

«A Filha do Oondemnado»

Verde e cartorio do es­
crivão abaixo assigna- 
do, correm éditos de 
30 dias, no inventario 
a que se procede por 
obito de Antonio Joa­
quim Rodrigues, que foi 
da freguezia de Barbu­
do, desta comarca, a 
citar os rnezarios da 
Santa Casa da Mizeri- 
cordia, da cidade de 
Braga, afim de no al- 
ludido inventario, de­
duzirem o seu direito, 
sem prejuízo do seu 
regular andamento atè 
final.

Villa Verde, 23 de 
abril de 1900.

Comarca de Villa 
Verde

Verifiquei

O juiz de direito, 

1239) Teixeira de Sequeira.

O escrivão,

Recebemos a caderneta n.° 20 d'este ro­
mance deveras sensacional que a acredita­
da Empreza dos srs. Belem A C.a, de Lis­
boa, vem de lançar no nosso mercado lit- 
terario.

Collecção do Povo
São na verdade interessantíssimos os li- 

vrosinhos que em um formato extremamen- 
te portátil, elegantissimamente cartonados, 
está publicando a livraria dos srs. Guima­
rães, Libanio & C.a da rua de S. Roque— 
Lisboa.

Verdadeiros bijous e primores de edição 
são os dois volumes publicados, pelo ina­
creditável preço de 100 reis o volume. O 
primeiro intitula-se Adubos chimicos e es­
trumes e é um excellente guia pratico que 
recommendamos a todos os agricultores. E' 
seu auclor o distincto agronomo o sr. C. de 
Lima Alves. O segundo volume intitulado 
O Transval é uma descripção minuciosa da 
republica sul-africana, agora tanto em evi­
dencia.

Seu auclor é o sr. Alves de Carvalho, e 
o seu trabalho é primoroso.

mez de Maio, por 10 
horas da manhã, no 
tribunal judicial, e por 
deliberação do respe- 
ctivo conselho de famí­
lia no inventario orpha- 
nologico por obito de 
Maria Rosa Pereira Af- 
fonso, solteira, mora­
dora que foi no logar 
da Pequeninha, fregue­
zia de Aboim, se tem 
de arrematar os bens 
descriptos seguintes:

Leira da Lavandeira, 
de lavradio, avaliada na 
quantia de 300000 rs.

Leira da Aveleira, de 
lavradio, avaliada na 
quantia de 200000 rs.

Leira de Travassos, 
de lavradio, avaliada 
na quantia de 260000 
réis.

Casa da vivenda e 
eido junto, de lavradio 
e matto, sita no logar 
da Pequeninha, avalia­
da na quantia de réis 
620000.

Leira do Vai de Sal­
gueiros, de matto, ava­
liada na quantia de rs. 
10500.

Antonio José da Sil­
va Arantes, Manoel Jo­
sé Peixoto, Luiza da 
Silva Arantes Peixoto, 
Alexandre José Peixo­
to, João José Peixoto 
(auzente), Rosa da Sil­
va Peixoto, João ^Oli­
veira, fe José Antonio 
Peixoto — thios, paes, 
irmãos e cunhados do 
que entre os vivos se 
chamou Lourenço José 
Peixoto, agradecem do 
coração a todas as pes­
soas que os acompa­
nharam com suas con­
solações evangélicas no 
transe angustioso pelo 
seu passamento.

Prado, 2 de Maio de 
1900. (1237)

incertos que se julguem 
com direito aos prédios 
a arrematar e deduzi­
rem os seus direitos, 
querendo, no prazo le­
gal.

Villa Verde 19 dabril 
de 1900.

No dia 13 do cor­
rente mez, por 10 ho­
ras da manhã, á porta 
do tribunal de justiça, 
desta comarca, volta 
á praça para ser ar­
rematado por metade 
do valor da sua ava­
liação, o seguinte pré­
dio, penhorado a Ma­
nuel José Ferrei ra, e 
mulher Maria Thereza 
da Silva, do logar do 
Reguengo, desta fre­
guezia e comarca de 
Villa Verde, na exe- 
cnção hypothecaria que 
o prior e rnezarios da

Pombal, duas obras de valor, que são das 
que ficam na litteratura dc um povo,

Historia do culto 
de Nosssa Senhora

Tal é o titulo de um novo livro de Al­
berto Pimentel. Sempre que o discípulo j 
amado de Camillo se propõe publicar um 
dos seus valiosos trabalhos de investigação 
histórica, em que tanto se tem salientado ;

O nosso amigo José Bastos, proprietário 
..... ........ . da antiga casa Bertrand, lançou no mer- 

nos últimos annos, os seus admiradores re- cat'° lliais um novo romance inédito do 
| grande e popular escriptor francez Adolpho 

d’Ennery, «A Filha do Condemnado», que 
deve ser lido com vivo interesse.

Fiel aos compromissos, a casa Bertrand 
nunca deixou de cumprir religiosamente os 

. seus deveres, nem jamais deixará de assim 
, proceder, como nol-o garante a provada se­

riedade do seu proprietário, que procura 
por todas as fôrmas ser agradavel aos seus 
assignantes, os quaes se contam sempre por 
milhares.

Recebemos o tomo XIII que muito agra­
decemos.

A empreza editora do jornal «O Século» 
de Lisboa, depois das notáveis publicações 
Madame Sans-Géne ejRomance de 
uma rapariga pobre, publica actual- 
menle o romance que tanto exilo está ob­
tendo em Portugal como obteve em toda a 
França sob o titulo Coraçõo de crian­
ça, e devido á penna de Charles de Vitis, 
o preferido no concurso aberto pelo «Pelil 
Journal», e a quem este jornal conferiu 
pela sua notável producção o prémio de 
30:000 francos ou sejam 8 contos de rs.! 
Calculem os nossos leitores, que não co­
nhecem, como nós, as dramaticas situações, 
as scenes mais commoventes, os episodios 
verdadeiramenle extraordinários do Gora- 
ção de criança, quanto vale tão notá­
vel romance que póde entrar em todas as 
casas, coníiar-se as nossas mulheres e (ilhas 
representando para ellas a melhor e mais 
encantadora distraeção a troco da insignifi­
cante despeza de 60 réis semanaes ! Lê-se 
o mais bello dos romances e uinda se ob­
têm um brinde, que, a avaliar pelos já of- 
ferecidos anteriormente, será explendido, 
ornando com distincção e bom gosto o sa­
lão do rico ou a pequena sala do pouco 
abastado. Uoje recebemos nova caderneta 
do romance qne não deixará de ser assi-

Irmandade Ecclesiasti- 
ca de S. Pedro e Al­
mas, erecta na fregue­
zia de Santa Maria de 
Prado, d’esta dita co­
marca, lhes move:

O campo chamado 
do Bairro, ou do Re­
guengo, de lavradio e 
vidonho, com agua de 
rega, allodial, situado 
no logar do Keguengo, 
desta mesma freguezia 
e comarca de Villa Ver­
de, por metade na quan­
tia de 1350000 réis.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos para as­
sistirem á arrematação 
e deduzirem os seus 
direitos no praso le­
gal.

Villa Verde, l.° de 
Maio de 1900.

Recebemos o primeiro e segundo vo­
lume o d este notável romance hislorico 
do sr. Antonio de Campos Júnior.

Com uma muito amavel dedicatória do 
seu illustrado auctor vimos de receber o 
primeiro volume d’este notável romance 
hislorico d sr. Antonio de Campos Júnior. 
Publicado anteriormente em folhetins do 
«Século» é-o agora em livro e em magni­
fica edição pela empreza d’aquelle nosso 
distincto collega.

«O Marquez de Pombal» é um dos me­
lhores romances históricos que conhecemos 
A figura do famoso ministro de D. José 1 
destaca-se em toda a evidencia, com as 
suas qualidades e defeitos; a sua obra ap 
parece nitida e completa, salientando-se o 
que ella leve de bom e elevado e não se 
occultando, por facciosismo de escola, o 
que houve de preversidade e erro na sua 
política. A parte romanlica não rouba o 
valor á parte histórica e serve apenas para 
amenisar esta sem a destruir. E’ um livro 
de vulgarisação histórica, mas é um livro 
que os eruditos lêem sem fastio.

Agradecemos a oflerla e felicitamos o 
sr. Campos Júnior, o laureado autclor do 
«Guerreiro e Monje» e do «Marquez de

O Lubis Homem data de 1850. Apesar 
de ser uma comedia chistosa, onde vezes 
reslala a fina verve de Camillo, está lon­
ge dc ser uma obra prima. Camillo que 
nunca foi um grande escriptor para thea- 
tro, tem ainda assim, peças bem melho­
res — (• Morgado de Fafe, por exemplo 
O valor, porem d esta obra é extraordiná­
rio para a bildiographia e para o conhe­
cimento exacto da biogrephia de Camillo, 
pois o assumpto da comedia é nada menos, 
que um episodio da vida accidenlada do 
proprio Camillo, do qaal resultou o seu 
primeiro casamento.

cebem com alvoroço a noticia e dão-se pa­
rabéns. E' que Alberto Pimentel tem se­
gredo do saber contar, de divulgar a his­
toria amena e serenamenle, em linguagem 1 
a um tempo chã e classica, attrahente o . .
lersa> i seus deveres, nem jámais deixará de assim

Os'srs. Guimarães. Libanio & C.8 os be- * 
nemerites editores lishonenses ficam sendo 
credores de mais um relevante serviço á 
nossa litteratura, publicando em magnifica 
edição o novo livro do prestigioso escriptor. 
que é dedicado a S. M. a Rainha a Sr.’ 
D. Amélia.

Recebemos o 10. 
agradecemos.

Os dois Garotos

Já vae no TOMO XXI e com regu­
laríssima distribuição esta obra monumenta 
de Pierre Decourcelle. que está sendo edi­
tada pela antiga casa Bertrand, do sr. José 
Bastos. O primeiro volume deste romance 
contém cerca de mil paginas, de esplendi­
do papel com numerosas e esplendidas gra­
vuras. E' uma verdadeira obra de luxo que 
não cessamos de recommendar aos nossos 
leitores.

gnado por quantos leiam esta noticia.

O Lubis Homem

E' o titulo d'uma comedia inédita e 
original de Camillo Castello Branco.

O manuscriplo veio por um feliz acca- 
so parar ás mãos dos incansáveis edito­
res os srs. [Guimarães, Libanio & C,a e 
estes prestando um relevante serviço ás 
feltras patrias, acabam de o dar á pu­
blicidade em nitida edição, com um pre­
facio do brilhante escriptor o sr. Al­
berto Pimentel, que tanto se tem dedica­
do ao estudo da obra e da vida de Camillo.

Leira de Santa Ga- 
tharina, avaliada em 
200 réis.

Pelo presente são ci- 
dia 13 do proximo tadostodos os credores
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0 proprietário d’esta offleina, satisfaz eom nitidez e 
promptidão todas as eneommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
eollecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, faeturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen­
to, chaneellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to­
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

Também se encarrega de todos os trabalhos de en­
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a eoadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além d’uma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.


